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Data estelar: Lua em
conjunção com o recém
ingressado Saturno em Aquário.
A paz e harmonia com que
tanto sonha nossa humanidade
não será resultado de
conjunções planetárias, mas do
somatório das íntimas decisões
que conduzam as pessoas a
tomar atitudes diferentes das
habituais diante dos
acontecimentos. Nossa
humanidade ainda é viciada em
sangue, em destruição, ama o
circo montado para assistir, no
conforto de sua poltrona,
alguém ser crucificado,
apedrejado, dilacerado e
arrastado para deleite da
audiência. O Coliseu está em
ruínas, porque a atividade não
se circunscreve mais a um
edifício, junto com a liberdade
adquirida através dos séculos,
nossa humanidade aprendeu a
linchar e, hoje em dia, chama a
isso de “cultura do
cancelamento”. Todas essas
expressões continuam sendo
desdobramentos do mesmo, o
vício da destruição. A paz e
harmonia, ou são realidades, ou
são teorias.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Coordenar todas as pessoas
envolvidas é bastante árduo,
porque cada pessoa tem ideias
próprias e muita criatividade,
resultando em que nem sempre as
coisas são feitas de acordo ao
combinado. Assim são as coisas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Conversas à toa podem trazer
ideias importantes, por isso, vale a
pena prestar um pouco mais de
atenção a tudo que seja dito nestes
dias, já que essas ideias circulam
de uma forma banalizada. É a
magia da vida.

LEÃO
22/07 a 22/08

Procure não se deixar afetar
demais pelo que as pessoas dizem
ou fazem, mas medir o alcance do
que suas palavras e atos exercem
sobre elas. A partir de agora,
assuma o lugar de influência que
lhe é reservado. Aí sim.

TOURO
21/04 a 20/05

Perder o bonde seria possível, mas
este é um daqueles momentos da
vida em que é quase impossível o
perder, já que tudo está em
convergência, dependendo apenas
de o quanto você investir em seu
próprio caminho.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Ter maior segurança é confortante,
porém, pode ser uma armadilha
também, porque sua alma relaxa e
se acomoda no cenário, deixando
de se atrever a continuar a devida
luta para ampliar seus domínios.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Você não precisaria se complicar
assumindo novas encrencas, no
bom sentido da palavra, porém, o
impulso criativo é mais forte do
que a prudência. Nunca se saberá
antecipadamente qual das vozes
seria melhor ouvir.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

A mente sempre chega mais
rapidamente ao objetivo, mas
como, às vezes, demora muito para
tudo se realizar, o entusiasmo
inicial que resulta de ver o objetivo
se transforma em frustração por
nada demais acontecer.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Amplie seu repertório de atitudes,
evite se repetir. Você tem do seu
lado uma margem de vantagem
que, talvez, não esteja sendo muito
clara, ainda, para você. Porém,
seria bom você adquirir essa
clareza o quanto antes.

LIBRA
23/09 a 22/10

Tantas perspectivas novas surgindo
ao mesmo tempo, esse é um
panorama que atordoa, em vez de
entusiasmar. Porém, o
atordoamento passará e sua alma
perceberá que colocou os pés num
ciclo completamente novo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Os fortes sentimentos que circulam
pela sua alma devem ser levados a
sério, porém, quando se tornarem
motivo de tomar atitudes práticas,
precisarão ser questionados
também, para evitar exageros
desnecessários.

PEIXES
20/02 a 20/03

São tantas coisas que precisam ser
administradas ao mesmo tempo,
que seria melhor desenvolver
alguns braços a mais para isso.
Porém, você vai ter de se organizar
com os braços disponíveis e fazer
seu melhor. Em frente.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Os pressentimentos vão tomando
forma real e concreta, dá para
perceber que se aproxima um
tempo de grande ruptura com a
forma de vida que você construiu
até aqui. O misto de apreensão e
entusiasmo o confirma.
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

Negação
Não cantarei as luzes das cidades
pois o que brilha dentro de mim
são teimosos vaga-lumes
que clareiamminhas noites
Não cantarei a tristeza
trago cigarras que habitam
meus dias e enchem
meu canto de esperança
Não cantarei à morte
prefiro encher meus olhos
com a dança das borboletas
e festejar o que ligeiro passa
Lília Diniz
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CRÍTICA/Mulher-Maravilha1984 ✰✰✰✰

GalGadot, comoMulher-Maravilha: capaz de fazer frente ao Super-Homem

Desejos incontidos

>> SUDOKU
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» RICARDO DAEHN

A crobacias sob ângulos que
evocam o cinema perfeccio-
nista da polêmica diretora
alemã Leni Riefenstahl inva-

dem o embasbacante início do filme
mais aguardado do ano:Mulher-Ma-
ravilha 1984, que chega aos cinemas
hoje, sob o comandodePatty Jenkins.
Ainda sob omanto ditatorial suscita-
do por Riefenstahl, fundamental ao
nazismo, o filme traz uma ressalva na
fortemensagem, passível de questio-
namentos: emmassa, cidadãos glo-
balizados são encorajados a renun-
ciar seus desejos.
Anos antes deumaempresapetro-

lífera se afirmar na trama como orga-
nismo “pelo povo, e para o povo” —
tudo para permitir a ascensão do vi-
lãoMax Lord—umaMulher-Maravi-
lha ainda criança (espoleta à la Eliza-
beth Taylor dos filmes de Lassie) ga-
nha uma lição de vida, ao ser apre-
sentada para o incalculável valor da
promoção irrestrita da verdade. É o
aspecto decisivo na formação dame-
nina que, futuramente, será escalada
para combater os personagens vila-
nescos dos ótimos atores Pedro Pas-
cal (omagnataMax) e KristenWiig (a
complexadaMulher-Leopardo).
Instrumentalizadas pelos incon-

fundíveis acordes do compositor
HansZimmer, as cenasdeação, quase
imediatamente se descolam do ima-
ginário inicial avizinhadodeBetoCar-
rero, Cirque du Soleil e companhia. A

gótica lenda da pata domacaco, que
trata do custo das realizações de so-
nhospessoais, norteará grandeparce-
la da tramado filme.Comviés quebe-
be da caricatura típica das HQs, o ro-
teiro abraça elementos da instabilida-
de das armas nucleares, salientando
ambição e bastidores presidenciais,
tudo junto como relato de decaída da
Mulher-Maravilha (Gal Gadot, sim-
plesmente resplandecente).
Sofrimento e colapso cercam os

personagens centrais do filme de Pat-
ty Jenkins, e, nisso, nem a protagonis-
ta escapa. Entre as peripécias com
bumerangues, o Laço daVerdade (se-
rá inesquecível vê-la enlaçar uma ba-
ladisparada) eo jato indefectível, a vi-
talidade de Diana Prince será amea-
çada pelo destino do ressurgente na-
morado interpretadoporChris Pine.
Uma das coisas quemais impres-

sionam no filme é a capacidade de a
protagonista fazer frente ao consoli-
dado retrato de Super-Homemna te-
lona. Na luta contra uma cooperativa
chamada Ouro Negro, ela se prova
“descolada, especial, forte e sexy”, co-
mo confirma a colega Barbara, que
acaba por se tornar aMulher-Leopar-
do. Derrubadas as potentes questões
referentes a assédio na trama, o es-
pectador poderá optar pela torcida
entre a loura e a morena. Numa ale-
goria empolgante, com a armadura
carnavalesca de uma ave, em última
instância, a Mulher-Maravilha duela
contra a felina predadora alfa com-
posta pela atriz KristenWiig.
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